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O prefeito de Sobral, Ivo Gomes, iniciou, na tarde desta quarta-feira 

(04/04/18), a organização do evento de comemoração dos 100 anos 

da comprovação da teoria da relatividade, do físico alemão Albert 

Einstein, que ocorreu no dia 29 de maio de 1919, em um episódio 

que ficou famoso mundialmente como o Eclipse de Sobral. 
 
http://www.sobral.ce.gov.br/informes/principais/prefeito-inicia-organizacao-do-evento-de-comemoracao-dos-100-anos-da-

comprovacao-da-teoria-da-relatividade 
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ECLIPSE SOLAR 

Sol Umbra 

Penumbra 

Penumbra 

Terra Lua 

http://www.cdcc.usp.br/cda/ IV
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“O eclipse total do Sol em Sobral (29 de maio de 

1919) entrou para a história da ciência por ajudar a 

comprovar experimentalmente um pressuposto 

científico previsto na teoria da relatividade geral, 

publicada quatro anos antes (1915) pelo físico 

alemão Albert Einstein (1879-1955): matéria e 

energia distorcem a malha do espaço-tempo, 

podendo também desviar a trajetória da luz que 

viaja por ele”. 
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Concepção artística, com elementos fora de escala, do efeito da deflexão da luz previsto pela teoria da 

relatividade geral (Ciência Hoje – 2015). 



    ISAAC NEWTON:  

 Espaço e tempo são absolutos.  

 Gravidade é uma força que atua instantaneamente entre os 
objetos, fazendo com que um atraia o outro. 

 

     ALBERT EINSTEIN:  

 Espaço e tempo são relativos.   

 Gravidade é um campo resultante da curvatura 
provocada pelos corpos no espaço tempo. 

___________ 

 Para Einstein os raios de luz são curvados muito mais 
que o previsto pela teoria da gravitação de Newton 
(0,87 arcsec). 
 

 Apesar do efeito ser muito pequeno, Einstein previu 
que a grande massa do Sol poderia defletir um raio de 
luz  por 1,75 arcsec. 
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Sobre o Eclipse -1919 

 

Ilse Rosenthal-Schneider (25/041891 – 06/02/1990) 

estudante de Einstein 

 

Ela perguntou a ele: `` O que teria acontecido se não 

fossem confirmadas as suas previsões?''  

 

Einstein então respondeu: ``Da könnt' mir halt der 

liebe Gott leid tun, die Theorie stimmt doch'‘ -   

 

``Então eu lamentaria pelo bom Deus, mas a 

teoria está correta.'' 
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EXPEDIÇÕES - ECLIPSES 
⋮  

Em 1912 os pesquisadores Charles Davidson, 

Andrew Crommelin e Arthur Stanley Eddington 

estiveram no Brasil com o propósito de observar o 

eclipse solar, em Minas Gerais, mas foram impedidos 

devido as fortes chuvas.  

 

Em 1914 (eclipse 21 de agosto) o astrônomo alemão 

Erwin Finley-Freundlich, planejou uma missão para 

observar um eclipse na Crimeia (Rússia). Um fator 

não climático, mas histórico e político impediu de vez 

a observação do eclipse: a deflagração da Primeira 

Guerra Mundial. Os  membros  da expedição  foram  

presos  e os equipamentos  confiscados. 
 



EXPEDIÇÃO A SOBRAL – 1919 
 

EQUIPE BRITÂNICA - liderada pelos astrônomos Andrew C. D. 

Crommelin (1865-1939)  e Charles R. Davidson (1875-1970), do 

Observatório de Greenwich – se propôs elucidar a Teoria da 

Relatividade Geral. 
 

EQUIPE AMERICANA  - comandada por Daniel Wise e Andrews 

Thompson, ambos do Departamento de Magnetismo Terrestre da 

Instituição Carnegie, de Washington  - tinha como objetivo o estudo 

do magnetismo terrestre e suas propriedades, bem como, a 

eletricidade atmosférica na ausência dos raios solares durante o 

eclipse. 
 

EQUIPE BRASILEIRA – chefiada pelo Prof. Henrique Morize 

(1860 – 1930), na época, diretor do ON e professor de 

meteorologia na Escola Politécnica do Rio de Janeiro – tinha a 

missão de instalar uma estação climatológica em Sobral. 
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Da esquerda para a direita: 

Equipe Brasileira: Luiz Rodrigues (1°), Theophilo Lee (2°), Henrique Morize (4°), Allyrio de Mattos (7°), 

Domingos Costa (9°), Lélio Gama (10°), Antônio C. Lima (11º) e Primo Flores (12º). 

Equipe Inglesa: Charles Davidson (5°) e Andrew Crommelin (6°). 

Equipe Americana: Daniel Wise (3°) e Andrew Thomson (8°). 

https://daed.on.br/sobral/ 
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Equipamentos montados na praça do Patrocínio com a igreja Nossa Senhora do 

Patrocínio ao fundo 

                                                                                            https://daed.on.br/sobral/ 

 



IV
 C

IC
L

O
 D

E
 S

E
M

IN
Á

R
IO

S
 D

E
 F

ÍS
IC

A
 –

 C
O

L
E

G
IA

D
O

 D
E

 F
ÍS

IC
A

 -
 U

E
S

B
 /

 I
T

A
P

E
T

IN
G

A
 

Estação meteorológica para realizar as medidas locais de temperatura, pressão e 

ventos. À esquerda, Luiz Rodrigues (Meteorologista)  e José Jácome de Oliveira 

(Prefeito de Sobral). 
https://daed.on.br/sobral/ 
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Momentos que antecederam o início do eclipse com a participação da população 

de Sobral. 
 

https://daed.on.br/sobral/ 



Instruments at Sobral, Brazil. The 4-inch lens is in the square tube on the right, and the astrographic lens, chosen for its wide field of view, is in the circular tube on the left. In front of the tubes 

are mirrors that are driven by a mechanism that keeps the stellar images at the same position on the plates during an exposure. The mirror on the left was the chief suspect in the poor-quality 

astrographic-lens images produced during the 1919 eclipse. 

Published in: Daniel Kennefick; Physics Today  2009, 62, 37-42. 

DOI: 10.1063/1.3099578 

Copyright © 2009 American Institute of Physics 

Instrumentos em Sobral, Brasil. A lente de 4 polegadas está no tubo quadrado à direita, e a lente 

astrográfica, escolhida por seu amplo campo de visão, está no tubo circular à esquerda. ...... 

https://physicstoday.scitation.org/doi/10.1063/1.3099578 
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Joyce Mota Rodrigues, Entre Telescópios e Potes de Barro: O Eclipse Solar e as Expedições Científicas em 1919 

/ Sobral - CE. Dissertação de Mestrado, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2012, pg. 94. IV
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A remarkable solar prominence that occurred during the 1919 eclipse, photographed from Principe, an island off the coast of western Africa. 

Published in: Daniel Kennefick; Physics Today  2009, 62, 37-42. 

DOI: 10.1063/1.3099578.   Copyright © 2009 American Institute of Physics 

https://physicstoday.scitation.org/doi/10.1063/1.3099578 
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PROTUBERÂNCIA 

Nos períodos de grande atividade, o Sol emite enormes arcos de plasma (gás ionizado) que são lançados a 

centenas de milhares de quilômetros na coroa solar. No eclipse de Sobral, o tamanho deste arco foi de 

aproximadamente 516 mil quilômetros, alcançando uma altura de 142.700 quilômetros. As duas imagens 

mostram os detalhes deste fenômeno 
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Philosophical Transactions of the Royal Society od London 220, 291 (1920) 
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Física na Escola, v. 6, n. 1, 2005  
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COMISSÃO BRITÂNICA   
 

Andrew Crommelin  

Charles Davidson  
 

Passaram pela Amazônia 

antes (inicio de abril) e 

depois (final de julho) de 

sua estada em Sobral. 
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“Cerca de 10 expedições, que tentaram observar estrelas próximas do Sol 

durante um eclipse solar total, foram empreendidas, desde a histórica 

primeira de Eddington em 1919, a última delas na Mauritânia em 1973, por 

uma equipe da Universidade do Texas. Apesar de todos estes 

esforços revelou-se impossível reduzir a incerteza de 20 por cento das 

observações originais de Eddington para bem abaixo de 10 por cento 

— onde de fato se encontrava a concordância com a predição de 

Einstein.” 

 

“Mas um importante passo à frente veio em 1969 com um método 

completamente novo, que dependia de sinais de radio e assim não 

envolvia a espera por, e a viagem a, um eclipse solar. Em sua trajetória ao 

redor do Sol a Terra a cada ano passa por locais onde o Sol se alinha com 

configurações compactas de quasares radio emissores distantes. À 

medida que a Terra passa, as suas separações angulares relativas mudam 

— em perfeita concordância com a fórmula de deflexão de Einstein. Os 

últimos resultados (1991) por Robertson et al., usando Interferometria de 

Base Muito Longa (IBML), verificaram a predição de Einstein com uma 

precisão de 10-4. ” 
 

W. Rindler, 2006, Relativity – Special, General, and Cosmological, Oxford University Press, New York 

Tradução – Prof. Domingos Soares (http://lilith.fisica.ufmg.br/dsoares/sobral/meclips.htm) 
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Filme: Einstein e Eddington (2008) - https://www.youtube.com/watch?v=EnYrgzP5WrY 
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https://www.facebook.com/CentenariodoEclipsedeSobral/ 
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Eddington e Einstein 
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EclipseFinal_Marildo.mp4
EclipseFinal_Marildo.mp4
EclipseFinal_Marildo.mp4

